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RESUMO 

O p r e s e n t e t r aba lho t e m c o m o b a s e a v i são jud ic ia l d a r e g u l a ç ã o s a ­

n i tá r ia n o Es tado d e S ã o Pau lo no t o c a n t e à a b e r t u r a e f u n c i o n a m e n t o d e 

f a r m á c i a s e d r o g a r i a s e m f i na i s d e s e m a n a e f e r i a d o s f o r a d o s h o r á r i o s 

p r e v i s t o s e m le i . E s s a é u m a q u e s t ã o q u e e n s e j a a a t u a ç ã o d a A d m i n i s t r a ­

ç ã o P ú b l i c a por m e i o d a V i g i l â n c i a S a n i t á r i a e s e u s r e s p e c t i v o s r e p r e s e n ­

t a n t e s l ega i s e p o d e o c a s i o n a r a u t u a ç õ e s e f e c h a m e n t o s i r r e g u l a r e s d e s ­

s e s e s t a b e l e c i m e n t o s . A f u n ç ã o d e r e g u l a ç ã o no â m b i t o d a a ç ã o s a n i t á r i a 

t e m a s s u m i d o , n o s d i a s a t u a i s , a a g r e g a ç ã o d e s e n t i d o p a r a a l é m d a r e g u ­

l a m e n t a ç ã o o u con t ro le d o r isco san i tá r io , a m p l i a n d o s ign i f i cação n o c a m p o 

e c o n ô m i c o . 
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ABSTRACT 

T h e p resen t w o r k h a s as p r inc ipa l e l e m e n t t h e jud ic ia l v i e w of san i t a ry 

regu la t i on in t he S ta te of S ã o Pau lo — Braz i l , c o n c e r n i n g the o p e n i n g a n d 

f unc t i on i ng of p h a r m a c i e s a n d d rugs to res b e s i d e s the s c h e d u l e d u e to t h e 

law. T h i s is a q u e s t i o n tha t d e m a n d s the ac tua t i on of t he Pub l ic A d m i n i s t r a ­

t ion t h r o u g h the San i t a r y V ig i l ance a n d its respec t i ve a g e n t s a n d m a y c a u s e 

i r regu la r no t i f i ca t i on a n d c l o s i n g of t h e s e e s t a b l i s h m e n t s . T h e f u n c t i o n of 

regu la t i on in the san i ta ry ac t i on amb i t has a s s u m e d , in t he ac tua l d a y s , t h e 

a g g r e g a t i o n of m e a n i n g b e y o n d the ru les or t he con t ro l of san i ta ry r isks , i n ­

c r e a s i n g m e a n i n g in t he e c o n o m i c f ie ld . 

Key-word 

Regu la t i on , F u n c t i o n i n g , P h a r m a c i e s a n d D r u g s to r e s . 

/. INTRODUÇÃO 

O p r e s e n t e t r aba lho ob je t i va ana l i sa r a ap l i cação d o Di re i to no â m b i t o 

de q u e s t õ e s san i tá r ias re levan tes na s o c i e d a d e bras i le i ra c o n t e m p o r â n e a . O 

Di re i to San i tá r io p o s s u i u m p a p e l f u n d a m e n t a l p a r a a c o m p r e e n s ã o d o c a m ­

po d e a t u a ç ã o d a v ig i lânc ia san i tá r ia , a g i n d o c o m o o p e r a d o r d a n o r m a s a n i ­

tá r ia den t ro do S i s t e m a d e S a ú d e . 

O m e d i c a m e n t o p o d e ser iden t i f i cado c o m o u m a d e s s a s q u e s t õ e s s a ­

n i tá r ias d e re levânc ia no c o n t e x t o d a po l í t i ca de s a ú d e , tan to pe la p e r s p e c t i ­

v a d o a c e s s o q u a n t o d a s e g u r a n ç a . Por ou t ro l ado , c o m o impo r t an te p r o d u t o 

d e c o n s u m o , s e u s loca is d e c o m e r c i a l i z a ç ã o ( f a r m á c i a s e d r o g a r i a s ) t ê m 

v i n c u l a ç õ e s es t re i tas c o m q u e s t õ e s de po l í t i ca e c o n ô m i c a e de d e s e n v o l v i ­

m e n t o c ien t í f i co e t e c n o l ó g i c o , p r e s e n t e s d e f o r m a e x p r e s s i v a nos d i v e r s o s 

m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o . 

A v i são jud ic ia l d a r e g u l a m e n t a ç ã o san i tá r ia no Es tado de S ã o Pau lo , 

no t o c a n t e à a b e r t u r a e f u n c i o n a m e n t o d e f a r m á c i a s e d r o g a r i a s , e m f ina is 

de s e m a n a e f e r i ados fo ra d o s ho rá r i os p rev i s to e m Le i , fo i e s c o l h i d a c o m o 

u m a poss ib i l i dade de e s t u d o d a re lação en t re as d e c i s õ e s d o Pode r J u d i c i á ­

rio e as a t u a ç õ e s d a V ig i l ânc ia San i tá r i a . 

A f u n ç ã o d e r egu lação no â m b i t o d a a ç ã o san i tá r i a t e m a s s u m i d o n o s 

d i as a tua i s u m s e n t i d o m a i s d e s t a c a d o no c a m p o e c o n ô m i c o a o l ado d o 

con t ro le do r isco san i tá r io . E s s a f u n ç ã o t e m g e r a d o u m d e b a t e , a i n d a s e m 

c o n s e n s o , po is o conce i t o de r egu lação no â m b i t o do se tor , i n d i s p e n s á v e l 

p a r a a aná l i se do p a p e l do Es tado C o n t e m p o r â n e o , n ã o t e m s ido a p r e e n d i d o 



pe los p ro f i ss iona i s q u e a t u a m n o se tor , e m u m c o n t e x t o h is tó r i co q u e c o n s i ­

d e r e a e v o l u ç ã o d o Di re i to M o d e r n o ao D i re i to C o n t e m p o r â n e o . 

P a r a d a r v iab i l i dade ao ob je to d o p r e s e n t e e s t u d o , f o r a m a n a l i s a d a s 

s e n t e n ç a s p ro fe r i das por j u í zes d a F a z e n d a Púb l i ca do E s t a d o d e S ã o P a u ­

lo, cu jo t e m a é a abe r t u ra d e f a r m á c i a s e d roga r i as aos s á b a d o s , d o m i n g o s 

e f e r i ados f o ra d o horár io lega l d e p lan tão , e q u e t e m c o m o a u t o r i d a d e i m p e ­

t r a d a a V i g i l â n c i a S a n i t á r i a d o E s t a d o e do M u n i c í p i o e s e u s r e s p e c t i v o s 

r e p r e s e n t a n t e s lega is . 

//. A QUESTÃO DO FUNCIONAMENTO DE FARMÁCIAS 

E DROGARIAS NA PERSPECTIVA DO RISCO SANITÁRIO 

A c h a m a d a revo lução c ien t í f i ca , c o m os a v a n ç o s d o s c o n h e c i m e n t o s 

d a f i s io log ia e d a pa to log ia a par t i r d o s é c u l o X V I I , g r a ç a s a o s n o v o s pa ra ­

d i g m a s q u e f o r a m s e n d o ins t i tu ídos pe las c o n t r i b u i ç õ e s d e D e s c a r t e s , C o ­

pé rn i co , Ga l i l eu , Kep ler , N e w t o n e mu i t os ou t ros , g e r a a n o v a c o n c e p ç ã o d o 

m u n d o , o n d e o s p r inc íp ios ho l í s t i cos c o m o s qua i s a m e d i c i n a a t u a v a d e s d e 

a G r é c i a A n t i g a s ã o subs t i t u ídos . O o r g a n i s m o h u m a n o s e r á c o n h e c i d o e m 

p r o f u n d i d a d e pe las s u a s pa r tes , e a e s p e c i a l i z a ç ã o se t o rna inev i táve l e p ro ­

g r e s s i v a e m s e g m e n t a ç õ e s s u c e s s i v a m e n t e m e n o r e s e d e t a l h a d a s . Capra, 

e m 1 9 8 6 ( 1 ) , a o e x a m i n a r ta l s u c e s s ã o d e m u d a n ç a s , m o d e l o exp l i ca t i vo e 

ope ra t i vo d a m e d i c i n a , c h a m a a a t e n ç ã o p a r a o fa to de q u e o c o n c e i t o d e 

u n i v e r s o o r g â n i c o , v i vo e esp i r i t ua l , fo i s u b s t i t u í d o p e l a n o ç ã o d o m u n d o 

c o m o m á q u i n a , i ns t i tu indo-a c o m o m e t á f o r a n a e ra m o d e r n a . 

O m e d i c a m e n t o r e a p a r e c e no m u n d o m o d e r n o c o m n o v a s i gn i f i cação 

d o ob je to m á g i c o q u e os " f á r m a c o s " o c u p a r a m a té e n t ã o , p a r t i c i p a n d o d a 

t é c n i c a pass í ve l d e so luc i ona r t o d o s os p r o b l e m a s no m o d e l o b i o m é d i c o c o m 

q u e a p rá t i ca m é d i c a p a s s a a a tuar . N a s o c i e d a d e cap i ta l i s ta o m e d i c a m e n ­

to cons t i t u i pa r te d a f u n ç ã o s i m b ó l i c a d o c o n s u m o c o m o c a t e g o r i a h i s tó r i ca , 

s o c i o l ó g i c a e e c o n ô m i c a , cons t i t u i ndo o q u e os e s t u d i o s o s d o c a m p o c h a ­

m a m d e " f e n ô m e n o d a m e d i c a l i z a ç ã o " ' 2 ' . 

A o s m e d i c a m e n t o s p a s s a m a ser a t r i bu ídas f u n ç õ e s q u e u l t r a p a s s a m 

a f a r m a c o l ó g i c a p r o p r i a m e n t e ; s ã o s i g n o s c o m r e p r e s e n t a ç õ e s de d o m í n i o 

s o b r e s i n t o m a s t r a z e n d o s e n s a ç ã o d e s e g u r a n ç a e con fo r t o . C o m o ob je to 

t é c n i c o , a s s e g u r a m n e s s a p e r s p e c t i v a a e f i các ia , e a n o v i d a d e t e r a p ê u t i c a é 

a s s o c i a d a f r e q ü e n t e m e n t e à c o m p e t ê n c i a . T a i s c i r c u n s t â n c i a s r e e d i t a m a 

p r e o c u p a ç ã o q u e já e r a an t i ga c o m o p re ju í zo aos p a c i e n t e s q u e os " f á r m a -

(1) CAPRA, F. O Ponto de Mutação. São Paulo: Cultrix, 1986. 

(2) BARROS, José Augusto Cabral . Propaganda de Medicamentos. Atentado à Saúde? São Paulo-
Rio de Janeiro: HUCITEC — SOBRAVIME, 1995. 



c o s " p o d e m causa r , a g o r a s o b a d e n o m i n a ç ã o d e i a t rogen ia , q u a n d o i nduz i ­

d a pe la i n t e r venção m é d i c a , o u a a u t o m e d i c a ç ã o , q u a n d o pe lo p róp r io ind i ­

v í d u o . E s s a s n o v a s p r e o c u p a ç õ e s v ã o se re lac ionar a o s r i scos , o u p re ju í zos 

a o s i nd i v íduos , s e n d o f o r m a l i z a d a s e m n o r m a s san i tá r ias p a r a t o d a s as fa ­

s e s do c ic lo d o m e d i c a m e n t o : d a p r o d u ç ã o , d a d i s t r i bu i ção , d a c o m e r c i a l i z a ­

ç ã o , d a p r e s c r i ç ã o e d o u s o . 

Nes te c o n t e x t o s u r g e m as n o r m a s san i tá r ias r e l a c i o n a d a s às f a s e s d e 

d i s t r i bu i ção , a c o n d i c i o n a m e n t o e e s t o c a g e m , d i s t r i bu i ção , d i s p e n s a ç ã o , o n d e 

as f a r m á c i a s e d r o g a r i a s s ã o os " e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s " e s p e c i a i s , 

c o m se rv i ços l i gados à p r e s t a ç ã o d a a t e n ç ã o à s a ú d e e c o m o ta is su je i tas às 

re fe r idas n o r m a s . 

O c o n j u n t o d o s r i scos a s s o c i a d o s a o s m e d i c a m e n t o s no â m b i t o d o 

s e u c i c l o d e p r o d u ç ã o - c o n s u m o , q u e a c o n t e c e r e l a c i o n a d o a o f u n c i o n a ­

m e n t o d a f a r m á c i a e d r o g a r i a , p o d e s e r a g r u p a d o p o r c a r a c t e r í s t i c a s e s p e ­

c i f i cas . A s s i m , a v a l i a d a a b a s e lega l p e r t i n e n t e , n a f a s e d a c o m e r c i a l i z a -

ç ã c e d i s p e n s a ç ã o q u e a c o n t e c e n e s s e â m b i t o , i d e n t i f i c a m o s qua t ro g r u ­

pos d e r i scos : 

— R i s c o s r e l a c i o n a d o s à p rá t i ca d e p r e p a r a ç ã o d e m e d i c a m e n t o s , as 

c h a m a d a s f ó r m u l a s mag is t ra i s , q u e s ã o m a n i p u l a d a s nos e s p a ç o s fí­

s i cos d a s f a r m á c i a s , s o b p resc r i ção po r m é d i c o s p a r a i nd i v í duos o u 

c i r cuns tânc ias espec í f i cas . T a i s c i r cuns tânc ias e n v o l v e m a n e c e s s i d a ­

de d a p r e s e n ç a de p ro f i ss iona l hab i l i tado p a r a a p rá t i ca d a m a n i p u l a ­

ç ã o , o f a r m a c ê u t i c o , b e m c o m o c o n d i ç õ e s f í s i co -amb ien ta i s e d e e q u i ­

p a m e n t o s q u e a n o r m a d isc ip l ina ; 

— R i s c o s r e l a c i o n a d o s às c o n d i ç õ e s d e a c o n d i c i o n a m e n t o , g u a r d a , 

t r anspo r t e d o s m e d i c a m e n t o s e m d a d o e s t a b e l e c i m e n t o ; 

— R i scos re l ac i onados à d i s p e n s a ç ã o de m e d i c a m e n t o s , c i r c u n s t â n ­

c ias q u e se a s s o c i a m às p rá t i cas d a a u t o m e d i c a ç ã o o u p resc r i ção po r 

p ro f i ss iona is n ã o hab i l i t ados p a r a ta l a ç ã o ; 

— R i scos r e l a c i o n a d o s à n ã o - o b s e r v â n c i a de p r a z o s de v a l i d a d e e re­

g i s t r os . 

///. A QUESTÃO DO FUNCIONAMENTO DE FARMÁCIAS E 

DROGARIAS NA PERSPECTIVA DO DIREITO SANITÁRIO 

Do Direito Administrativo do Estado Moderno ao Estado Contemporâneo 

O Di re i to Adm in i s t r a t i vo d o E s t a d o M o d e r n o n a s c e c o m a r e v o l u ç ã o 

b u r g u e s a oco r r i da no f ina l d o s é c u l o X V I I I , e, a s s i m s e n d o , é f ru to d o s idea is 



q u e r e g e r a m ta l r evo lução . A c l asse b u r g u e s a , d e t e n t o r a d o p o d e r e c o n ô m i ­

c o d a é p o c a , s o b o p re tex to d e a l c a n ç a r u m " g o v e r n o d o p o v o p a r a o p o v o " e 

des t i tu i r u m a f o r m a d e g o v e r n o abso lu t i s ta , o n d e o Es tado s e c o n f u n d i a c o m 

a f i gu ra d o m o n a r c a e reg ia t o d a s as f o r m a s d e re lações en t re os i nd i v íduos , 

n ã o h a v e n d o e s p a ç o p a r a q u a l q u e r t ipo de pa r t i c i pação popu la r , b u s c a c o m 

êx i to a d e t e n ç ã o d o p o d e r po l í t i co e c o m e le o e n f r a q u e c i m e n t o d o Es tado 

p e r a n t e o s i n t e resses i nd i v i dua i s , p r e c o n i z a n d o "a i n t e r v e n ç ã o m í n i m a d o 

E s t a d o na v i da soc ia l , c o n s i d e r a n d o a l i be rdade con t ra tua l u m d i re i to na tu ra l 

d o s i nd i v íduos " . 

" S o b a in f luênc ia do j u s n a t u r a l i s m o , ou t ros d i re i tos na tu ra is f o r a m s e n d o 

p r o c l a m a d o s , s o b r e t u d o no â m b i t o e c o n ô m i c o , c o m o a p r o p r i e d a d e , v i s a n ­

d o i m p e d i r q u a l q u e r i n te r fe rênc ia d o E s t a d o no sen t i do de cr iar a l g u m c o n d i ­

c i o n a m e n t o à m a n u t e n ç ã o o u ao uso de b e n s , ou a l g u m a res t r i ção a o s ter­

m o s d e q u a l q u e r con t ra to . " < 3 ) A s s i m n a s c e o Es tado L ibera l M o d e r n o , no qua l 

q u a l q u e r res t r i ção ao i nd i v idua l e m f a v o r d o co le t i vo e r a v i s t a c o m o u m a 

f o r m a i l eg í t ima de a t u a ç ã o d o Es tado . 

D e s s a f o r m a , o E s t a d o p a s s a a a tua r c o m o m e r o c o a d j u v a n t e na or­

d e m soc ia l e e c o n ô m i c a , i n te rv indo a p e n a s p a r a ga ran t i r a s e g u r a n ç a p ú b l i ­

c a e a s s i t u a ç õ e s j á e s t a b e l e c i d a s p e l o s i n d i v í d u o s , o q u e c o i n c i d i u , p r o p o ­

s i t a d a m e n t e , c o m os i n t e r e s s e s d o s g r a n d e s p rop r i e tá r i os e c o m e r c i a n t e s , 

q u a i s s e j a m : a a u s ê n c i a d e e m p e c i l h o s e m s u a s n e g o c i a ç õ e s e a a c u m u l a ­

ç ã o d e cap i ta l . 

P a r a garan t i r q u e o Pode r d o Es tado c o n t i n u a s s e à m a r g e m d a L iber­

d a d e Ind iv idua l , o Es tado m o d e r n o rege -se pe los p r inc íp ios d a S e p a r a ç ã o 

d o s P o d e r e s (d i v i são d o P o d e r d o E s t a d o en t re Leg is la t i vo , E x e c u t i v o e J u d i ­

c iá r io , c o m f u n ç õ e s d i ve r sas e a u t ô n o m a s — q u a n t o ma io r a d i v i são d e f u n ­

ç õ e s d o Es tado m e n o r s e r á o r isco de u m a f o r m a d i ta tor ia l d e G o v e r n o ) e d a 

Est r i ta L e g a l i d a d e ( n e n h u m c i d a d ã o é o b r i g a d o a faze r o u a de i xa r d e f aze r 

a lgo s e n ã o e m v i r tude d a Le i , a qua l e x p r e s s a , e m t e s e , a v o n t a d e ge ra l d o s 

c i d a d ã o s ) . 

N e s s e c o n t e x t o s u r g e e n t ã o o D i re i to Adm in i s t r a t i vo M o d e r n o , c o m a 

m i s s ã o d e es t ru tu ra r j u r i d i c a m e n t e a a ç ã o admin i s t ra t i va d o E s t a d o . O d i re i ­

to a d m i n i s t r a t i v o d o E s t a d o M o d e r n o , a o l im i ta r a a ç ã o d o E s t a d o , a c a b a 

d e i x a n d o a a ç ã o d a A d m i n i s t r a ç ã o Púb l i ca c o n t i d a en t re p r i nc íp ios l ega is e 

d i re t r i zes es tá t i cas , h a v e n d o p o u c o e s p a ç o p a r a u m a a t u a ç ã o c o o r d e n a d a e 

c o m m a i s a m p l i t u d e p a r a a tende r as d i ve r sas d e m a n d a s soc ia i s q u e s u r g e m 

d e f o r m a d e s v i n c u l a d a d a Le i . 

E m m e a d o s d o sécu lo X IX , c o m e ç a m a a p a r e c e r d i v e r s a s c r i ses d e ­

c o r r e n t e s d a s g r a n d e s d e s i g u a l d a d e s soc ia i s s u r g i d a s pe lo f o r t a l e c i m e n t o 

(3) Dallari, Dalmo de Abreu. Elementos de Teoria Geraldo Estado. São Paulo: Saraiva, 2000, p. 275. 



da c l a s s e e c o n o m i c a m e n t e ma i s fo r te , a l i ada à a u s ê n c i a d e a t u a ç ã o d o Es ­

t a d o p a r a p r o t e g e r os e c o n o m i c a m e n t e ma i s f r acos . C o m o a d v e n t o d a revo­

lução indust r ia l e s s a s i t uação se a g r a v a . O e x c e s s o de o fe r ta d e m ã o - d e -

o b r a e a c o n c e n t r a ç ã o d o p o d e r e c o n ô m i c o e po l í t i co nas m ã o s d a c l a s s e 

b u r g u e s a f a z e m surg i r u m a s i t u a ç ã o soc ia l d e s u m a n a , o n d e as m a s s a s ur­

b a n a s (p ro le ta r iado ) p a s s a m a v i ve r c o m u m a r e m u n e r a ç ã o i r r isór ia e e m 

p é s s i m a s c o n d i ç õ e s de t r aba lho e hab i t ação . 

A par t i r d a s p r ime i ras d é c a d a s d o s é c u l o X X e s s e q u a d r o t o r n a - s e in ­

s u s t e n t á v e l e leva o Es tado a interv i r d i r e t a m e n t e nas a t i v i dades soc ia i s e 

e c o n ô m i c a s , a i n d a s o b as a m a r r a s d a es t r u tu ração d o Es tado M o d e r n o p e l a 

r e v o l u ç ã o b u r g u e s a . O Es tado p a s s a en tão a p rocu ra r u m a f o r m a d e E s t a d o 

do B e m - E s t a r Soc ia l , in tervenc ion is ta , a part i r d a es t ru tu ração do Es tado L i ­

be ra l B u r g u ê s , s u s t e n t a d o pe la p r e v a l ê n c i a d a s ga ran t i as ind iv idua is s o b r e 

as co le t i vas . 

No s é c u l o X X e nes te in íc io do s é c u l o X X I , c o m a o c o r r ê n c i a d e d u a s 

g r a n d e s g u e r r a s m u n d i a i s , c o m a c r ise e c o n ô m i c a m u n d i a l d o s a n o s 7 0 e 

c o m o a tua l e c r e s c e n t e p r o c e s s o d e a b e r t u r a de f ron te i ras en t re os p a í s e s 

( comerc ia i s , cu l tu ra is , po l í t i cas) , c o n h e c i d o c o m o "g loba l i zação" , f az - se ne ­

cessá r i o rever o p a p e l do Es tado (a inda a t re lado a o s m o l d e s d o E s t a d o M o ­

d e r n o b u r g u ê s ) no a tua l c o n t e x t o soc ia l e e c o n ô m i c o e c o n s e q ü e n t e m e n t e 

da A d m i n i s t r a ç ã o Púb l i ca ( r e g u l a d a e e m b a s a d a pe lo D i re i to A d m i n i s t r a t i ­

v o ) , n o in tu i to de a d e q u á - l a às n e c e s s i d a d e s c o n t e m p o r â n e a s . 

É impo r t an te d e s t a c a r q u e a A d m i n i s t r a ç ã o Púb l i ca den t ro d o Es tado é 

"a m á q u i n a q u e o faz func ionar , o a p a r e l h o q u e rea l iza ou e x e c u t a a a t i v ida ­

de mate r ia l no s e u â m b i t o i n te rno " ( 4 ) , s e n d o , po r tan to i n d i s p e n s á v e l s u a d e v i ­

d a e s t r u t u r a ç ã o , d e m o d o a a t e n d e r as d e m a n d a s soc i a i s e e c o n ô m i c a s , 

p a r a q u e as a ç õ e s do Es tado s e j a m e f i cazes . 

D a regulação no Estado Contemporâneo 

O D i re i to A d m i n i s t r a t i v o , d e v i d o à n e c e s s i d a d e d e u m a a t u a ç ã o d o 

Es tado m a i s a m p l a e ma i s c o n d i z e n t e c o m as n e c e s s i d a d e s d a s o c i e d a d e , 

p a s s a e n t ã o a p rocu ra r n o v a s f o r m a s d e a t u a ç ã o d a A d m i n i s t r a ç ã o Púb l i ca , 

d e s p r o v i d a s d o r igor f o r m a l i m p u t a d o pe lo E s t a d o L ibe ra l b u r g u ê s . S u r g e 

en tão o c o n c e i t o de regulação, b u s c a n d o a l te rna t i vas p a r a equ i l i b ra r o s is te ­

m a , u m a v e z q u e os s e u s i n s t r u m e n t o s , es t r i t amen te p rev i s tos , não s ã o ma i s 

su f i c i en tes p a r a p r o p o r c i o n a r s o l u ç õ e s a d e q u a d a s e e f i cazes a o s p r o b l e m a s 

ex i s ten tes no Es tado C o n t e m p o r â n e o . 

(4) Bucci, Maria Paula D. Direito Administrativo e Politicas Públicas. São Paulo: Saraiva, 2002, p. 2. 



A c o n t e n ç ã o ex i s ten te à a t u a ç ã o d a A d m i n i s t r a ç ã o Púb l i ca , i nc lu indo 

s u a a ç ã o d iscr ic ionár ia* 5 », necess i t a se r rev is ta , u m a v e z q u e os m o l d e s le­

g a i s q u e e m b a s a m a a t u a ç ã o e s t a t a l a c a b a m p e r d e n d o e f i c á c i a q u a n d o 

s ã o i m p l e m e n t a d o s , v i s to a i m p o s s i b i l i d a d e d e a d e q u á - l o s e x a t a m e n t e às 

n e c e s s i d a d e s e n c o n t r a d a s n a r e a l i d a d e no m o m e n t o d e s u a i m p l e m e n ­

t a ç ã o . 

A A d m i n i s t r a ç ã o d o E s t a d o p a s s a e n t ã o a e x p e r i m e n t a r a i m p l a n t a ­

ç ã o d e po l í t i cas p ú b l i c a s , c o n s i s t e n t e s e m m e t a s c o l e t i v a s e p r e v i a m e n t e 

e s t a b e l e c i d a s , e m b u s c a d e s a t i s f a z e r o i n t e r e s s e p ú b l i c o d e d e t e r m i n a d a 

á r e a s o c i a l . E s s a s d i re t r i zes b a s e i a m e n t ã o a e s c o l h a e a a t u a ç ã o d o A d ­

m i n i s t r a d o r e s e e n c o n t r a m en t re a Le i e a a p l i c a ç ã o p r á t i c a d o a t o a d m i ­

n i s t r a t i vo . 

"Ho je , o desa f i o d a a t u a ç ã o es ta ta l , n u m Es tado c o m o o b ras i le i ro , é 

e x a t a m e n t e o d a c o o r d e n a ç ã o p a r a a e x e c u ç ã o das po l í t i cas , po i s o 

q u e s e t e m v e r i f i c a d o é q u e h á u m a p r o f u s ã o d e le is e n o r m a s d e 

c u n h o dec la ra tó r i o (ou m e r a m e n t e re tór ico) q u e n ã o e n c o n t r a m e f i cá ­

c ia , u m a v e z q u e s e u ' pode r coa t i vo ' se p e r d e no e s p a ç o in t raes ta ta l 

en t r e o s m o m e n t o s d a d e c i s ã o e d a execução . " * 6 ' 

A s a g ê n c i a s r e g u l a d o r a s t ê m r e p r e s e n t a d o u m p a p e l de d e s t a q u e n e s ­

se con tex to . N a á r e a d a s a ú d e c o l e t i v a , e m e s p e c i a l no â m b i t o d a V i g i l â n ­

c i a S a n i t á r i a , p o d e m o s c i ta r a A g ê n c i a N a c i o n a l d e V i g i l â n c i a S a n i t á r i a — 

A N V I S A , c r i a d a e m 2 6 d e j ane i r o d e 1999 pe la Lei n. 9 .782 , c o m o e x e m p l o 

d e u m ó r g ã o c r i a d o p a r a v iab i l i za r a i m p l e m e n t a ç ã o d e po l í t i cas p ú b l i c a s 

n e s t a á rea . A c i t ada A g ê n c i a é u m a au ta rqu ia s o b r e g i m e espec ia l d o M in i s ­

té r io d a S a ú d e , q u e c o o r d e n a o S i s t e m a N a c i o n a l d e V i g i l â n c i a S a n i t á r i a 

c o m i n d e p e n d ê n c i a adm in i s t r a t i va e f i nance i ra , e s t a b e l e c e n d o n o r m a s , p ro ­

p o n d o , a c o m p a n h a n d o , e x e c u t a n d o as po l í t i cas , d i re t r i zes e a ç õ e s no â m b i ­

to d e a t u a ç ã o d a V ig i l ânc ia San i tá r i a . 

É i m p o r t a n t e d e s t a c a r q u e as c i t adas a g ê n c i a s r e g u l a d o r a s , a p e s a r de 

a t u a r e m c o m m a i o r d i sc r i c i ona r i edade , n ã o a t u a m e m d e s c o n f o r m i d a d e c o m 

o s p r i n c í p i o s c o n s t i t u c i o n a i s q u e n o r t e i a m a A d m i n i s t r a ç ã o P ú b l i c a , p r i nc i ­

p a l m e n t e c o m o p r i nc íp i o d a l e g a l i d a d e . O p o d e r n o r m a t i v o d a s a g ê n c i a s 

r e g u l a d o r a s é o u t o r g a d o p e l a Le i q u e a s i ns t i t u i u e e s t á a t r e l a d o a o s l i m i ­

t e s i m p o s t o s p e l o l e g i s l a d o r , t o r n a n d o a a t i v i d a d e a d m i n i s t r a t i v a c o r r e s ­

p o n d e n t e a o â m b i t o d e a t u a ç ã o d a A g ê n c i a R e g u l a d o r a m a i s c é l e r e e f le ­

x í v e l . 

(5) A atuação discricionária da Administração Pública corresponde ao poder conferido ao adminis­
trador de optar entre duas ou mais alternativas, legalmente admitidas, quando cabivel tal l iberdade 
de escolha no caso concreto. A escolha no caso se dará por critérios de mérito e sempre deverá ser 
autorizada e moldada pela Lei. 
(6) Bucci, Maria Paula D. Direito Administrativo e Politicas Públicas, cit., p. 40. 



IV. METODOLOGIA 

A m e t o d o l o g i a a p l i c a d a e m n o s s o t r a b a l h o foi a aná l i se d e d i s c u r s o 

q u e ( 7 ) " t em c o m o ob je t i vo bás i co rea l izar u m a re f lexão gera l s o b r e as c o n d i ­

ç õ e s d e p r o d u ç ã o e a p r e e n s ã o de s ign i f i cação de t ex tos p r o d u z i d o s n o s m a i s 

d i f e ren tes c a m p o s " O s t ex tos e m q u e s t ã o s ã o s e n t e n ç a s p ro fe r i das n a s V a ­

ras d a F a z e n d a Púb l i ca d o E s t a d o d e S ã o P a u l o . F o r a m p e s q u i s a d a s as 

s e g u i n t e s V a r a s : 2 9 , 3 9 , 4 9 , 7 9 , 8 9 , 9 9 , 1 0 9 , 1 1 9 , 1 3 9 e 1 4 9 . 

O t r a b a l h o de p e s q u i s a cons i s t i u e m aná l i se d e l i v ros d e s e n t e n ç a s 

d i spon í ve i s nos respec t i vos ca r tó r ios . A d i spon ib i l i dade d o s l iv ros va r i ou d e 

a n o e de n ú m e r o , s e n d o q u e a co le ta d o s d o c u m e n t o s fo i fe i ta por a m o s t r a ­

g e m e a p r e s e n t o u c o m o resu l tado 2 4 s e n t e n ç a s . 

D e s t a s , q u i n z e f o r a m j u l g a d a s p r o c e d e n t e s , e n q u a n t o n o v e t i v e r a m a 

i m p r o c e d ê n c i a c o m o r e s u l t a d o f i na l . T o d a s a s s e n t e n ç a s a n a l i s a d a s s ã o 

d e M a n d a d o d e S e g u r a n ç a e a p r e s e n t a r a m c o m o i m p e t r a d o s os r e s p o n s á ­

ve i s d a s S e c r e t a r i a s d a s A d m i n i s t r a ç õ e s R e g i o n a i s e o S e c r e t á r i o d a S a ú ­

d e d o E s t a d o d e S ã o P a u l o a l t e r n a d a m e n t e . A s s e n t e n ç a s c o l e t a d a s a p r e ­

s e n t a m c o m o i m p e t r a n t e s e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s d a á r e a f a r m a c ê u ­

t i c a . 

O t r a b a l h o d e c a p t a ç ã o d a s s e n t e n ç a s p e r d u r o u en t re os m e s e s d e 

m a r ç o e s e t e m b r o d e 2 0 0 2 . 

A i m p o r t â n c i a d a aná l i se de discurso* 8» "es tá n a p r o b l e m a t i z a ç ã o d a s 

e v i d ê n c i a s e e x p l i c a ç ã o d o ca rá te r i deo lóg i co d e s s a s " . N o t r a b a l h o a p r e s e n ­

t a d o , é e v i d e n t e a d i s p a r i d a d e d e j u l g a d o s s o b r e u m a m e s m a c a u s a d e 

ped i r , a s a b e r , a a b e r t u r a d e f a r m á c i a s e d r o g a r i a s a o s s á b a d o s , d o m i n g o s 

e f e r i a d o s f o r a d o h o r á r i o l ega l d e p l a n t ã o . O s f u n d a m e n t o s l e g a i s q u e 

e m b a s a m ta i s d e c i s õ e s a p r e s e n t a m - s e e m c o n f o r m i d a d e c o m os d i s p o s i t i ­

v o s l ega i s v i g e n t e s . E n t r e t a n t o , c o m o a f i r m a Minayd9), n ã o há d i s c u r s o s e m 

su je i to e n e m su je i to s e m ideo log ia , d e n u n c i a n d o o e n c o b r i m e n t o d a s for ­

m a s d e d o m i n a ç ã o po l í t i ca q u e se m a n i f e s t a m n u m a r a z ã o d isc ip l ina r e ins ­

t r u m e n t a l . 

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

C o m re lação a o s resu l t ados d a p e s q u i s a , a v e r i g u a m o s q u e , e m s e n ­

t e n ç a s d e M a n d a d o d e S e g u r a n ç a c o m o d e s f e c h o de I M P R O C E D Ê N C I A , 

(7) MINAYO, M. C. S. O Desafio do Conhecimento: Pesquisa Qualitativa em Saúde. São Paulo-Rio 
de Janeiro: HUCITEC — ABRASCO, 1992. 
(8) Ibidem. 
(9) Ibidem. 



s u a s f u n d a m e n t a ç õ e s p a r a a n ã o - c o n c e s s ã o d e l im inar e s t ã o f u l c r a d a s e m 

garant ias de direi to do consumidor , d a livre concor rênc ia , d a i sonomia e m re la­

ç ã o a o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s e d a l ivre in ic ia t iva . 

" S u r g i n d o a n e c e s s i d a d e d o p lan tão obr iga tó r io , j u s t a m e n t e p a r a res­

g u a r d a r e p ro tege r as n e c e s s i d a d e s d o c o n s u m i d o r , t a m b é m n e s t e s pe r ío ­

d o s de f raco m o v i m e n t o , r eso l veu -se , a té por fa l ta d e o p ç ã o d i ve rsa , l imi tar 

a c o n c o r r ê n c i a n e s t e s d i a s e ho rá r i os , t o r n a n d o m a i s a t ra t i vo o u p e l o m e n o s 

n ã o t ã o sac r i f i cado , o t r aba lho rea l i zado fo ra d o e x p e d i e n t e n o r m a l d e c o ­

m é r c i o " — s e n t e n ç a p ro fe r i da pe la 2 B V a r a d a F a z e n d a Púb l i ca d o E s t a d o d e 

S ã o P a u l o ( 1 0 > . 

O u se ja , a n ã o - p e r m i s s ã o p a r a abe r t u ra d e f a r m á c i a s e d r o g a r i a s fo ra 

d o s ho rá r i os p rev i s tos e m lei n ã o fe re n e n h u m a d a s ga ran t i as a p o n t a d a s , 

p o i s a i m p o s i ç ã o d e ho rá r i o a c a r r e t a n e c e s s a r i a m e n t e a p e r m a n ê n c i a d e 

pe lo m e n o s u m e s t a b e l e c i m e n t o abe r t o e d i spon íve l à p o p u l a ç ã o , g a r a n t i n ­

d o a c e r t e z a d e a t e n d i m e n t o , d o luc ro do d o n o d o e s t a b e l e c i m e n t o e o res­

g u a r d o d a s a ú d e d a p o p u l a ç ã o , q u e f o r a m os b e n s t u t e l a d o s pe lo l eg i s lador 

a o e s b o ç a r o s d i spos i t i vos l ega i s q u e i m p õ e ta l s i t uação . 

Por s u a vez , as s e n t e n ç a s d e M a n d a d o d e S e g u r a n ç a q u e a p r e s e n t a m 

d e c i s õ e s d e P R O C E D Ê N C I A t ê m a r g u m e n t o s f u n d a m e n t a d o s j u s t a m e n t e na 

p r e m i s s a d e q u e a lei mun i c i pa l q u e i m p õ e ta is ho rá r ios fe re p r i nc íp ios c o n s ­

t i t uc iona is d a i s o n o m i a e d a l ivre c o n c o r r ê n c i a , j á q u e , e m re lação à i sono ­

m i a , t e m o s a p r e s e n ç a c a d a v e z m a i s m a r c a n t e d e e s t a b e l e c i m e n t o s q u e 

c o m e r c i a l i z a m r e m é d i o s e q u e e s t ã o fo ra d a i m p o s i ç ã o d e ho rá r i os d e p l a n ­

t ão . H á a p r i v a ç ã o de d i re i to l íqu ido e ce r to do exe rc í c io do c o m é r c i o p a r a a s 

f a r m á c i a s . 

"A i m p e t r a n t e t e m d i re i to d e v e n d e r s u a m e r c a d o r i a e m i g u a l d a d e d e 

c o n d i ç õ e s c o m os d e m a i s e s t a b e l e c i m e n t o s q u e t a m b é m c o m e r c i a l i z a m o 

m e s m o p r o d u t o , i n d e p e n d e n t e d e q u a l q u e r ho rá r i o " — s e n t e n ç a p r o f e r i d a 

p e l a 8 9 V a r a d a F a z e n d a Púb l i ca d o E s t a d o de S ã o P a u l o ( 1 1 ) . 

P a r a e s s e s j u l g a d o s , é i n te resse púb l i co a m a n u t e n ç ã o d e f a r m á c i a s e 

d r o g a r i a s a b e r t a s p a r a h a v e r m a i o r c o m o d i d a d e n a o b t e n ç ã o d e s s e t i p o d e 

p r o d u t o e m a i o r i ncen t i vo à c o n c o r r ê n c i a en t re e s t a b e l e c i m e n t o s , o q u e acar ­

re tar ia u m a c o m p e t i ç ã o d e p r e ç o s , r e s g u a r d a n d o o i n te resse d o c o n s u m i d o r 

f i n a l . 

C o m re lação a o s i m p e t r a d o s , t e m o s a p r e s e n ç a s ign i f i ca t i va d o s s e ­

c re tá r i os d a s a d m i n i s t r a ç õ e s reg iona is e, e m p o u q u í s s i m o s c a s o s , a p r e s e n ­

ç a d o sec re tá r i o d a S a ú d e . Pe lo e x p o s t o , é poss í ve l p o n d e r a r q u e a s a ú d e 

(10) Mandado de Segurança n. 150/95. 
(11) Mandado de Segurança n. 265/98. 



e m si é c o l o c a d a e m p lano in fer ior a o s a r g u m e n t o s d e c u n h o c o m e r c i a l a p r e ­

s e n t a d o s a n t e r i o r m e n t e . 

A p ro l i f e ração d e s m e d i d a de e s t a b e l e c i m e n t o s f a r m a c ê u t i c o s a c a r r e t a 

r i scos à s a ú d e , c o m o a p o n t a d o no deco r re r d o t r a b a l h o . T a i s e fe i tos p a r a a 

s a ú d e n ã o f a z e m par te d o a r c a b o u ç o cogn i t i vo d o s n o s s o s j u í zes . 

O re f lexo d a s u p r e m a c i a d o m e r c a d o s o b r e o r e s g u a r d o d a s a ú d e é 

e v i d e n t e e p r e o c u p a n t e , e c o m p e t e à v ig i l ânc ia san i tá r i a d e c a d a m u n i c í p i o 

f a z e r u m t r aba lho de c o n s c i e n t i z a ç ã o d e s s e s r i scos , v i s a n d o c o m b a t e r o c o ­

m é r c i o s e m é t i ca , q u e faz d a s a ú d e m e r c a d o r i a e do lucro s e u a l vo ma io r . 

VI. CONCLUSÃO 

No p resen te e s t u d o ve r i f i cou -se a p r e v a l ê n c i a d o Di re i to A d m i n i s t r a t i ­

v o nos m o l d e s d o Di re i to m o d e r n o c o n c e b i d o no f ina l d o s é c u l o XV I I I , s o b a 

idé ia de Di re i to regu lador , t e n d ê n c i a d o Di re i to Adm in i s t r a t i vo no Es tado C o n ­

t e m p o r â n e o . 

A s s e n t e n ç a s a n a l i s a d a s m o s t r a m q u e a V i g i l â n c i a S a n i t á r i a , c o m o 

f a c e d o Pode r Púb l i co a tuan te na f i sca l i zação de f a r m á c i a s e d r o g a r i a s , n ã o 

v e m se p r e o c u p a n d o e m i m p l e m e n t a r po l í t i cas púb l i cas n e s s a á r e a , d e s c o n ­

s i d e r a n d o q u e e s s e s e s t a b e l e c i m e n t o s s ã o , s o b r e t u d o , e s t a b e l e c i m e n t o s d e 

s a ú d e . A q u e s t ã o n ã o é e n f r e n t a d a c o m o q u e s t ã o d e s a ú d e púb l i ca , e s i m 

c o m o p u r a m e n t e c o m e r c i a l . N ã o e x i s t e m po l í t i cas v i s a n d o no r tea r a a t u a ç ã o 

d a A d m i n i s t r a ç ã o Púb l i ca n e s t e a s s u n t o , q u e se m o s t r a p e r d i d a en t re ar­

g u m e n t o s c o n t r á r i o s ao i n te resse d a p o p u l a ç ã o , e m pro l d o i n t e r e s s e c o ­

m e r c i a l . 

O j u l g a d o s a n a l i s a d o s e v i d e n c i a m q u e o P o d e r Jud i c iá r i o , a s s i m c o m o 

a p róp r i a A d m i n i s t r a ç ã o Reg iona l d o Mun i c íp i o d e S ã o Pau lo , q u e f i gu ra n a 

ma io r i a d a s s e n t e n ç a s c o m o a u t o r i d a d e i m p e t r a d a nos M a n d a d o s d e S e g u ­

r a n ç a e s t u d a d o s , l im i tam-se a en f ren ta r a q u e s t ã o u n i c a m e n t e s o b o p r i s m a 

c o m e r c i a l , e q u i p a r a n d o , mu i t as v e z e s , m e d i c a m e n t o s a m e r c a d o r i a s e far­

m á c i a s e d r o g a r i a s a s u p e r m e r c a d o s e lo jas d e c o n v e n i ê n c i a ( es tabe l ec i ­

m e n t o s q u e não t ê m re lação a l g u m a c o m o c o n c e i t o de e s t a b e l e c i m e n t o d e 

s a ú d e ) . 
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